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Situação de riscos à saúde, agravos e 
eventos ambientais – a necessária conversa 

com o Plano de Segurança da Água 



OMS

“Todas as pessoas, em quaisquer
estágios de desenvolvimento e
condições sócio-econômicas têm o
direito de ter acesso a um suprimento
adequado de água potável e segura”.

O que é água segura?



“Segura”, neste contexto, refere-se a uma oferta 
de água que não representa um risco significativo 
à saúde, que é de quantidade suficiente para 
atender a todas as necessidades domésticas, que 
estão disponíveis continuamente e que tenham 
um custo acessível. 

•Qualidade
•Quantidade
•Continuidade
•Cobertura
•Custo

Água segura: Direito à saúde



II – água potável: água que atenda ao padrão de 
potabilidade estabelecido nesta Portaria e que não 
ofereça riscos à saúde (Port 2914/2011) 

III - padrão de potabilidade: conjunto de valores 
permitidos como parâmetro da qualidade de água 
para consumo humano, conforme definido nesta 
Portaria (Port 2914/2011) 

Definições



Definições
Doença: significa uma enfermidade ou estado clínico, 

independentemente de origem ou fonte, que represente
ou possa representar um dano significativo para os 
seres humanos. ( Port 104/2011) 

Agravo: significa qualquer dano à integridade física, 
mental e social dos indivíduos provocado por 
circunstâncias nocivas, como acidentes, intoxicações, 
abuso de drogas, e lesões auto ou heteroinfligidas; 
( Port 104/2011) 

Evento: significa manifestação de doença ou uma 
ocorrência que apresente potencial para causar doença;
( Port 104/2011) 



Definições
Surto: ocorrência de dois casos ou mais da 

doença devido a uma fonte comum em 
determinado lugar e período; Port 104/2011

Risco para a saúde pública:significa a 
probabilidade de um evento que possa afetar 
adversamente a saúde de populações 
humanas, com ênfase naqueles que possam se 
propagar internacionalmente, ou possa 
apresentar um perigo grave e direto; (RSI 
2005)



Critérios de qualidade de água potável são baseados em 
informações científicas, como os dados toxicológicos obtidos 
através de experimentos, estudos epidemiológicos e cenários 
genéricos de exposição, ou seja, são produtos do processo de 
avaliação de risco. 

Os padrões de qualidade constantes das regulamentações 
dos diferentes países podem levar em consideração, além dos 
critérios que foram cientificamente estabelecidos, a 
disponibilidade de métodos analíticos para sua quantificação 
na água, de tecnologia de tratamento para remoção dos 
toxicantes aos níveis desejados, fatores políticos, econômicos e 
sociais do país, que são definidos através de processos 
denominados gerenciamento do risco (Umbuzeiro et al., 2010).

Critérios e Padrões de Qualidade das águas



Publicação do PSA



O que é o Plano de Segurança da Água ?

Ferramenta metodológica de avaliação e gerenciamento
de riscos à saúde, associados aos sistemas de
abastecimento de água, desde a captação até o
consumidor.

É um instrumento de boas práticas com abordagem
preventiva, para garantir a segurança da água para
consumo humano.

Permitirá que a gestão da saúde pública se focalize
na prevenção da contaminação microbiológica e
química da água de abastecimento.



Atuação
Baseada na avaliação e 

gerenciamento de risco ambiental e 
epidemiológico

Risco ambiental:

Resultam da associação entre os riscos
naturais e os riscos decorrentes de
processos naturais agravados pela
atividade humana e pela ocupação do
território

VIGILÂNCIA  & 
CONTROLE

OBJETIVOS DE 
SAÚDE PÚBLICA

AVALIAÇÃO 
DE RISCOS

GESTÃO 
DE 

RISCOS

RISCOS 
ACEITÁVEIS

AVALIAÇÃO DA 

EXPOSIÇÃO 
AMBIENTAL

Risco epidemiológico:

Probabilidade de ocorrência de um 
determinado evento ou agravo   
relacionado à saúde.





Múltiplas barreiras

Visão sistêmica sob a perspectiva de risco à saúde, por meio de informações 
sobre:  

Características 
do 

manancial 
de abastecimento

Características
dos sistemas e 

práticas 
operacionais 

adotadas

Histórico da 
qualidade da água 

produzida e 
distribuída

Histórico entre 
agravos à saúde e 
vulnerabilidades

Portaria MS nº 2914/2011   ENFOQUE NO PSA



OBJETIVOS 
DO PSA

ELIMINAR 
contaminação 

durante o 
processo 

de tratamento

PREVENIR 
(re)contaminação 
da água durante o 

armazenamento e no 
sistema de distribuição

MINIMIZAR
fontes de 

contaminação 
pontual e 
difusa no 
manancial

BASTOS (2010)



O que é necessário para elaborar e  implantar PSA
•Mais informação (sistemática) sobre fontes, ocorrência e 
comportamento de microrganismos e substâncias químicas 
emergentes;

• Dados de toxicologia;

•Dados epidemiológicos;

•Metodologias de avaliação e gestão de risco;

• Estratégias/medidas para redução de níveis de concentração do 
contaminantes no ambiente;

• Estratégias de remoção e tratamento;

• Amparo legal  em legislação.





A partir do fluxo e do diagnóstico do SAA inicia-se o 
estudo para a identificação dos riscos e perigos relacionados 
com a qualidade da água. Todos os riscos biológicos, físicos, 
químicos e radiológicos devem ser levantados. 

Para Priorizar os riscos é necessário conhecer os
patógenos e as substâncias químicas de interesse
para definir uma matriz de correlação com os
perigos.

Item 3 – Identificar os perigos e 
eventos perigosos e avaliar os riscos



Como eleger os patógenos e as substâncias 
químicas de interesse para Saúde Pública?

Levantamento da ocorrência dos patógenos e das
substâncias químicas de interesse através dos
bancos de dados primários e secundários: dados de
controle, de vigilância, monografias, teses, etc.

Levantamento dos agravos à saúde de cada
um dos patógenos e das substâncias químicas em
função do risco à saúde.



Riscos e perigos de evento, agravos e doenças  
1ª etapa - Identificação das vias de ingresso



Riscos 
e perigos 
de evento,
agravos 
e doenças

2ª etapa –
Eleger os 
patógenos 
de interesse 
para Saúde 
Pública



Riscos e perigos de evento, agravos e doenças
3ª etapa – Eleger as substâncias químicas de interesse 
para Saúde Pública 



Riscos e perigos de evento, agravo e doenças
3ª etapa – Eleger as substâncias químicas de interesse 
para Saúde Pública







Plano de Segurança da Água



Devem ser desenvolvidos pelos responsáveis pelo sistema
ou solução alternativa coletiva de abastecimento de
água, acompanhados pelo Comitê de Bacia Hidrográfica
da respectiva área, representantes do setor Saúde , do
meio ambiente do nível federativo correspondente, e
devem abranger:

•Avaliação do sistema;

•Monitoramento operacional; e

•Planos de gestão.

Abordagem de todas as etapas do abastecimento de água para
consumo humano, focando no controle da captação, no
tratamento e na distribuição da água para consumo humano

Execução dos Planos de Segurança da Água



Vigilância Santária

Recursos Hídricos

Sociedade civil

Agência Regulação

Sistema de Abastecimento

Vigilância epidemiológica

Vigilância ambiental

Meio Ambiente

Validação de um PSA

Academia



Sistema de Nacional de Informações em Saúde -
SNIS

SIM (Sistema de Informação sobre Mortalidade)
SINAN (Sistema de Agravos de Notificação) 
SINASC (Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos) 
SIASUS ( Atendimento ambulatorial)
SIH-SUS (Sistema de Informações Hospitalares do SUS) 
SIA (Sistema de Informações Ambulatoriais) 
SI-PNI (Sistema de Informações do Programa Nacional de

Imunização) 
SIAB - Sistema de Informação da Atenção Básica
SISAGUA (Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade

da Água para Consumo Humano)
SISSOLO ( Sistema de Informação de Vigilância de População

Exposta a Solo Contaminado) 
PISAST ( Painel em Saúde ambiental e Saúde do Trabalhador)



Lista Nacional 
de Doenças 

de Notificação 
Compulsória
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NOTIFICA ONLINE          www.cve.saude.sp.gov.br





REFORMULAÇÃO DO SITE: ADAPTAÇÕES DA FICHA AMBIENTAL





DESAFIOS

X

X



•Elaborar PSA com base em metas de saúde
•Trabalho articulado entre órgãos ( SAA, 
Saúde, Meio Ambiente, Recursos Hídricos e 
Regulação);
•Participação da academia;
•Geração de dados, análise e disseminação e 
publicação da informação;
•Participação da sociedade

DESAFIOS



Eng. Roseane Maria Garcia Lopes de Souza

Divisão de Doenças Ocasionadas pelo Meio Ambiente
email: dvdoma@saude.sp.gov.br

Tel (11) 3066-8769
Fax (11) 3066-8304
email: roseanesouza@hotmail.com

Centro de Vigilância Epidemiológica “Prof. Alexandre Vranjac” -
CVE

http://www.cve.saude.sp.gov.br

OBRIGADA PELA 
ATENÇÃO!

Crédito: alguns slides baseados na apresentação de Guilherme Franco Netto – Ministério da Saúde e de José 
Vieira da Universidade de Minho ‐ Portugal


